
O Estudo 

 Como era a comunidade gaúcha no 

século XIX? Como vivam, como 

pensavam, como falavam? Os jornais 

de época podem ilustrar a vida 

sociocultural de uma comunidade. Por 

que estudar isso? O passado de uma 

língua é importante para saber como 

e porquê uma língua se transforma. 

 
 

Objetivo 

 O principal objeto de análise da 

pesquisa diacrônica, a língua 

escrita, tem como uma de suas fontes 

os jornais antigos. O presente 

trabalho procura mostrar como os 

periódicos escritos no Estado se 

estruturavam, bem como qual era o 

conteúdo de suas seções. A partir 

dessas descrições é possível supor 

um retrato preliminar da comunidade 

gaúcha do século XIX. 

 
 

Metodologia 

  Foi realizada a leitura de 

alguns jornais raros escritos no RS 

no século XIX, todos disponíveis no 

Museu da Comunicação Hipólito José 

da Costa, em Porto Alegre. São eles 

“O Constitucional Rio-Grandense” 
(1828-1831, de Porto Alegre), 

“America” (1870-?, de Rio Grande) e 
“Orvalho” (1898-?, de Santana do 

Livramento). Foram analisadas e 

discriminadas as seções nos jornais, 

destacando-se trechos que mostravam 

algumas ideias da época. 

 

RS do século XIX em números 

 Dados do IBGE* 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Conclusão 

-Preconceito com as mulheres no 

mercado de trabalho; 

-Sociedade preconceituosa com o 

negro; 

-Comunidade em constante conflito 

bélico ao longo do século XIX 

(disputas entre espanhóis e gaúchos, 

Revolução Farroupilha, Guerra do 

Paraguai, etc.) 

 

 
Referência: 
*VI Recenseamento Geral do Brasil-1950. IBGE – Conselho Nacional de Estatística 
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